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O ESPECTACLJLO. 
POPULAR 

O po ,·n, aco~ tumad o úntr e 11Úi a C"$pl.'cta
cu \os 1naus e caros , cnni urna chnsm:1 de 
,t11imatographos. -<., m~linr partt' d'ellc~ mal 
installadns. pcssi n:unentn aclcquaclos ao g-os
to a.rtistico da nossa l•poca que ch.,.vc ser ant es 
de mori~er ,Lcão que d e dis,oh·cncia do-.: 
co~tumes. tem o d "V(>r d·• acceitar. co1no 
r ..1 frig~r:o moral e C"cono nico . o cspectaculn 
que não lhe· perturba as funcçôcs sociaes (• 
n c ncan1inha pela estrada dir1'ita e honesta 
ria arte e da b~lleza, qu;,ndo arte• e bel\C'za 
s-- dào ns màos. n'mna communháo sublime 
' luc n ·i.o ch~-;t )a. dos principio~ <·m que as
s~n ta a m,n·,d idadc d'csse:-. dois symbolos . 

Po'lularisa r .... theatro, to rnai-o um centro 
de c~ncorrencia onde to los pn .:.sam apren
der. instru ir-se , eie,·ar o c~pi ·ito, slilHlha
neamcnte di,·e rtir,do- se e nf~n g-a..; t :1 :1clo t ·~

s~s ho ras dtL vida scaà.o cn1 proveito d ·t sua 
(-'dttcaçâo1 é un1 le mma que os e1npr.~zario.s 
deviam todos seguir, sem r e stricc;AP-s ll<"lll 
pensamentos r\~servados nem C()ncupi~C~"ll
cia de rec~itas. 

Xo estran~\_•iro faz-se isto.~) prn;1rio S cala 
de ,Cilfüi , cm,' é o theatro por excc-llenr ia , 
o th c:i.tro-cscola, ,) t lH .. Htro-typo. o nd(• S(\ 
alcançam celebridade as ,·crdadciras C(•k

b ridades. usa. aprc.::;cntar ao publico um cs
pectaculo popular a p:eços médios, qu<' n,«, 
destroem, de modo alg nm. o equilíbrio or
camt•ntal de uma famil ia . E é vêr. n ·essas 
noites . como o elPgante tlw·atro se enche e 
l 'Olll'> a retigifl.o do silencio é dog-ma consa
g r,tdo .. \ mai~ peqtwna interru pcão. o 1nais 
infiino sussur1·0-unHL porta que bate, mn 
pc que se arra5t a. tuna to~se mais in1pc-rti
ncnt ' - pr0cluz uma q u:,si i11di!.!'naçrto . 

T e m.se feito assin1 a C"ducação e clc \·ação 
moral <las grandes massas. cnmo das ser
pentes os hypnotisa,lores faiem o qu,; que
rem com as melodias mt1~Í('âP~ dos seus 
instrumt• ntos primiti\·os. 

l la Jnuito que o a ninn1tographo devia es· 
1ar banido, desterrJ.do para long-e, po rq ue 
é u-n fb('o d • do'nças opht.ihnolo~icas e um 
ccntr,> de desmoralisação. ,\ treva forçada 
C'l11 que os quadros tecm d r, se r dese nro
lados sin1p\iticam o ctrrojo e a audacia dos 
p 'n·<'rtido~ que pn1curam sempre a melho r 
occa"tiâo de, a coberto das covardias d a som
bra . ._,x.c rcerc,m n seu rniste r de conquista
dorc~ . • \ .Allemanha acabou com e lles. de
pois de uma campanha trc111.:-nda d • todos 
os jornacs e das faculdades d <! medicina. ,\ 
1 Lespanha estabeleceu regoras e clisposicões 
leoninas p:.ra tO"lo :-- os an imatographo~ q ue 
se p ,4 l\tcndam r .-..~dificar, - c<1sa propria, abso
lutamente isolada, Co1n todas as garm1tias 
de segurança em caso de inccndio ou outro 
perigo a que estão sujei tas as grandes agglo
mcrações á porta fE'chacla . 

Em Portug«I de nad:, se tem cuidado; e 
de dia para d ia t·Ues augme nta111, g-cnni
nam, pullulam . nas ru,,s m:tis estrei ta-;. nas 
casas menos adequadaS.-iJ ~q ne nns, sem a r, 
s em condições hygienicas e . sobre tudo , se m 
os requisitos indispcrlsav0is para preservar 
o publico dos ri~cos a q ue ell,, <'stá suj ei to . 

E não s<' diga que . sem aeiimatographos. 
o povo não tC'n1 onde di\·\~r tir-se. T e1n, des
de que todos os cmpresari')s accordem na 
melhor mane ira de o attrnhir com bC1ns es
pectaculos. a preços baratos, fornecendo-lhe 
assim um estimulo e um praz\;.r que, pela 
continuação, muito ha de influir na o rQ'nn i-
sação ci vica cio nosso paiz . ~ 

P ensem todos n'isto . po rqu~ \·ale a pena. 
N"e m só de polí tica e . . . de animatographos 
se vive . 

V IDA ARTISTICA 

.. A 111inba vida •, 111e111orias por Ricardo wa. 
gner - Noticias de L ondres Pucci11l e a 
sua. hova opera 

() ~ ranrh~ mestr ' d L• Bc vr<'nth , o nota
ve1 r~novador do dram:t 1{1.1sic,,l l< icardo 
\\'agn.Jr, t ... "111 dado n rig e m a um grande 
numctü tle obra:-- a s eu resp("ito: não é isto 
urn:t novidade para ningu t~;n, mcs no elos 
rnai ~ proftulos cm materia masical. Uns 
analysêtJll a sua obra sob o ponto de vista 
littc-r3rio. outros sob o ponto ele , ·ist:i phi
losophico e n1usical~ onde uns cons:dl.~ 1·an
do-o um d ~).!'onerado. os r estantes como un1 
rcnon,dor, co;TH) um vulto d .. ~ prim0ir~1 
grand,,za . 

Xós, que nofõ. prcs1.m0s eh· se r nns g ran
des admirac lo res ,.lC' \\· ag-11er . que te mos 
p<.---lo immortal a uc;tor do Part{/al uma C(111-

victa admi rac·i.n, t ·mo~ li ln tudo que t c1n 
ap1n,re,cid<>, pn'l e cüntra , para ;,.ssirn po
dc rr11os fonn:u· mai':-- impâi-c ialmen te o nos
so juizo. 

Quando julg;n·amos 1..1u~ mc, i.s nenhun1a 
obra pod( .. r ia appart~Ci:>r, fl' is (lllC o cor r e io 
nos t ra z o pri11uiro t•o/11111e das sua~ rn .. ~n10-

ricLs: A mh//ui ·rida , abrangend ú a epoca de 
18r i-1 8,4 2. v f•rs'lo franr 0za d e , ·,-dentin e 
ele S chcnk. C'Clitacl ,s pda CC1nheci<la liH a
ria pari"iC" nS'"' Plon. 

.Esta obra, ap;iart!,.:·icLt agora q uasi como 
um milagtc. dcsp •rtou já na .\ll e manha e 
agora na Franca um:~ (:i.x.p )n tanea cb.1liçào 
nos meios artistico·~ e 110 po\'o, 

~ \ o folheanno.; as prim~iras pagina'-, ve
m·,,s r 0nasccr pe r;u1 te nós a s:i-~ alma de 
grand ' artista e sobretudo d'um c- xtraor
dinario batalhado r p~la sua. idéd! 

lJesde 18.,.5 CJUC' cllc escrevia u:n jorn :,l 
intimo e foi baseando-se n· .... sse trahalho 
qu · Ricar do \Yag-ncr, c m Triebschen de 
1866-18 13. se ded icou ás memorias . l mi-
11/1(( 7:ida . 

Foi junto de C,).:;i~na Bulnw. m:tis tarde 
sua mulh 'r. que c\le se ck·d icm1 a esse tra
balho. 

l·:sta obra. tem para. nú ; um ~rande ,·a
lo r; (~ rf'sp irar a.travei as suas p:,gina..:. um <1 
f.anqueza pouco vulgar . 

\\"agncr conta-nos, de uma. fórma adrnira
vel. o meio em qtt<' a sua mociclad <' se pas
sou. cm qu ~ to los e ra1n acto re::- o u rnusi
cog. e nin~uc m notava o seu talento de a r
tist a• 

O sen cas amento com ~linna Planna, a 
sua < ... St~lda <'' 111 l,0ndr .'S e cm Paris, a ne
g ra ntiseria . a sua volta á Atlcnn,nha e111 

18 4 2, de-pois dos fiascos de Nti,n zi, 'là.11-
Ha/111:ur e /Va2 1io Ph 111/ai m 't . 

\\'agner revela-;,e t;unbem nobn' e gene
roso, coração largo e caritath·ú . ... \penas 
uma ,·ez ê:L sua penna tre rn e ; «·, quando se 
rPfe re ao seu ingrato amigo H e nri J >a rn . 

.\s suas .\ft'IJMrias é uma obr:, de uma 
a t t rahentt: k::itu ra e c m que mais uma vez 
a grande lígurn de Ricardo \V;igner sedes
taca. conl uma au reola de b rilha11tis1no. 

Em Londres ;,caba el' s,· realisar um 
gr;,nde festiva l musical. . \ .s obras exC'cuta
das com ma ior cnthusia<,mo fo ra1n: O s~ 11/10 

de Cera11tin , , de Elgar, pelos córos ele :,; or
wich . Os solistas eram Julia Culp, Ge rva
s e Elw<'s e Brown: o l'sa 1110 100 , dê 
1Iax R eger; nos concerto~ cm q ue en t ra
ram os clistinctos artis tas Casais e J.Zre is
il' r. o br as ele 1 [ayd,1 . .Brahms, l'e rcy Pitt 
e D -.>bussy, foram executados de um modo 
nntahilissin10; o poema symphonico J)an/c 
,. lknlriz, de Bantack. embora seja uma 
nbra co1n indecisfH~s . a~radou á !,!<"ne r:tl i-

clade ela critica. . \ f)an(a dos sdt· 11e,>s, de 
Strau~ ;, a .J/issn em rl, de :\lozart, a Ptli
xâo. eh~ Bach. obras consagradas. fonu,, re 
cehidas cnm o maxirno C:nthusiasmo. 

O qut' elevemos notar é qm' este festi
val apenas te\'l~ um p11ólito amador. porque 
os lurro :-. fo ram bastante dcbeis! 

O m;,c-.;tro Puccini. l· d~·· tudos os compo
sito res ita lianos ;1c n1acs aqnclie q ue t em 
sabido colher maio res syn1pathias ... \ fórma 
comn fo i r ec,~bida a sua ultima opera / ,a 
l ·llnci11l/a dei II ·,i pe lo povo americano, 
prm·a bem que J'uccin i sabe bellamcnt e 
pr,'/)art1r as coisas . o que nfto devemos le 
, ·a r a mal. 

f'uccini ded icou a o pera:, e x-rainha .\lc
x.andra. de .. nglate rra . l la dias o composi
tor italiano recebeu um alfine te cl<' b ri lha11-
tcs acompanh<Ldo da :·wgu int(" car ta: 

«Ju s tti s d ,•so lée d 'apprC'ndrc que mon te,. 

lég-ranun c a X1..H,· York ne vous e ~t jtun1.ds 
parvenu, car je tonai::; il ,·ous C'xprime r tou
te ma. rcconnaissn11c~ de 111':n·o ir d<°;dié , ·o
tre nouvelle oper a: Pm1áulla dd li c,t dont 
je s,1is trcs Aattéc· et fi,\r e ! 

.J'apprends avec ph•'si r q ue \"o pera a en 
1,, plus granel succi-~ c t c·cst a vec granel rc
}.!r~t q ue je n'ai pas pu l"entcndre á causP 
rk rno n g rand cleuil e t malheur . 

J<' vous pric d 'acceptc r ce p~tit sou,·('ni r 
de ma part. 

Já não 

Ale.randro ... 

mau s~·r-s·; COJnpositor lá fúr a . 

Ar.VREIJn l'l:S: ro (S a~a,·eml . 
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Visitas 

l·:111 o 110 .. so nunH.:ro J)' l.,Sado <:eu-no-. a honra <la 
sw\ v.tliosa colh'1hornt:rl0 o no.,.so qut.:rido «.: ,·elhu 
am igo sr . • \ c;\cio .\ntunes, qm.: -.i..:m duvida collli· 
nuara a mimo:,ear a Vida . lrlislirt1 com lrabalhos 
q1te. como .-1 obra tit' /)f!tH, rc1Jrcseutarão unta tia, 
da de authtmtic~ e <lclica<la~ pcrnla.; offerecid.i!li 
Ao, no >SO:, lt:itore::i . 

.\qui lhe rc~h.rn1uos o no'iso sinct.:r<> ª"radeci
m cnto. 

t-lüj<.: 11m novo coHahorador, ou aute'i, coll aho1r"t
dora. no~ d:-·l o praztr e hoora iulinilos d o seu hri 
lhantt concur-:.o:- Lud tda do C:umo, a artista 
tminent.:, cui~1 co11saKraçà<> e!,t:-'l de ha muito foirn . 

Lucinda do Carmo , ~o:, :-eu-; r:uos dotes d e actri:t . 
reune notavci:, qualidadt:s d\: ...:scriptora e pot..:tis • 
o que a eleva, qua,1 di\•inisa. no conceilo d \! todo:, 
os qu~:. co,no nós. tcc1n a in<.:fa,·tl Ycmtura de ,, conht:· 
ccr 1(: 1u; rl0. Em todas as sua:. man iÍ\:St:u;àes ar· 
t istica:;, ainda ;1S mais Yariad~\s c comple xa:;,, ha um 
perfume q ue cmbria~a e seduz e qtte jámai-. se apa
ga da mtmo1·ia <lc. quem pda \'<.:Z primeira lht..: )Cosa 
a indizi,•el i11flue11ci;\. 

DB·o bem alto ~l revdlac;ão no rablaclo, a sua 
conYer:-iação i..: as ohráS que correm in11Jrtssas1 d<.: 
qm: damo:- nma amo:,tra ho ie, 1>ublica11do a ddica
da fi1a({r:'lna que v.1t: n'<nnro lo~ar , ,urancada av 
seu livro FQn, de Ut'llá, o qual po r cstcs dia:,, dé\'C 
ser posto á vcnda. 

Resta accr\:~Centar que temos a ei,peran<;a d~ 
com inuar a receber a di:.lincção d a vi$ita. d e Lucin
da do Carmo. :'.\ 'is to se consubstancia o nos~o de~· 
Yanecimento pela sua gencil ~za <11:tl:.Or:-'l. 

R. uos conDES 



Saibam quantos . .. 
Bohen, ios 

t:nt ainda aqui. ha ,·inte :mnos uma espi
ral da ,·ida intcressantt' . essa dos bohc.•mios 
meio littt-- réttos, meio trcsr1oititd1,res cb c<.1 pi
tal. ... \ cidadt• . com os escaninh o,:,:. . a:-. rn<lS 
t~scusai,;, as ca:;as de , icio, os la u::.pt·rr•1ulCS, 
os frade~ de p~dra e os galleg-os, propiciava 
a dPsinvoht\;<,lo d\·ss:,s colonias de ratos cc
rebracs, ,·in.:i. ndo de cc.~ias de bac~,llHHl e car
rnsc,lo . Os qu<' ,,u collhc,ci pelos ag-ulh~iros 
sábios da Lisboa fon tina e rozaraugina dos 
m<·us vagabt,ndo~ tempo:-. de rapaz! .. 

.V C"squina do !Zoei,, pa.ra a rua .\ugusta, 
da banda <~-;c.1 nc rda. mesmC'1 à ponta da rua, 
h(1via uma tabacaria onde elas 10 e mêia da 
noite para as 1 1 (tpµareciã a furria e.lo João 
d(• Deus para o ca.v(ico: <Tomes Í..{·al. Fer
nando Leal, Santos ,·al0ntc·, l:rancisco 
cl'.\ lmeid,t, um Loure iro ela .\lfandega, R ay · 
mundo Capella, que rnorrNt consttl no Rio 
de Janeiro. (·i-uilhcnn<.· d'A.zc\'cclo, o brasi 
leiro l.uiz Guhnarãos, ainda soltei ro e s e 
çretario de lcgaçào. Guimarães Fon:-:cca, 
poe ta eloqtiente, infl'l iz, que Souza Bastos 
dC"fin iu um.l ,·cz. n'um almanack ··Capsula 
de c.;opahiba mettida em akool' '. e veio a 
m0rr1..·r na Outra 13anda. onde se vendia vi
nho mais barato . . 

(nvcrno e· verão quasi Sf'llllJrt' o g rupo 
cst:Ulc<"a ,·a no passeio de liag0do, á porta 
do (.'Stanco, tal corno \lg'Ora na )/onac,, e no 
.llarfiu/10, e alli s,' <lesfü\\'a o dia psychico, 
li ttenltura. politic<l, bôas mulheres. quinti
lhas e chalaças, onde ca<la qual dant a h '
b~· r do seu odre, o vinho iron ico. n'uns ca
pitoso, n'outros cspumeo, e azedo1 n'o11tr0s , 
conforme os gcnios, a:; se~lcs, os feitios des
encontrados, sobre que. \ por mais vi ru lcn· 
tas fossem as disputas) a bonhomia de João 
de De us cahia como um oiro poente. har
monisant'.o-os. Quando o hornem ela tahac.:a
ri a punha as p~rtas, o grupo segnia J{ o: io 
acima e Passeio. tó ao v,:l(ia e tascas da 
enlrada elo Salitrt~ . ou nf1.o havendo ainda 
fnmc, pehis ruas da Baixa, Terreiro cio Ia
ço. até ao T~jo, onde deitados pelas \lsca
das do monume nto. ou pelas rampas elo 
cacs. alguma vez. lh<'~ soia r omper a ma
nhà no meio das discussôes e improvisações 
ela hora redernptora ! 

As ceias ele grellos e bacalhau assad<>, 
ou iscas, ou desfeita, que com<> ementa 
usual das tres ela manhã davam à rnesnacla 
de poetas os ccstei ros e mal cosinhados da 
Travessa da Palha e Borratem, tivessem 
ellas memoria - propalariam bt'm est ranhas 
paginas de contos! 

Um saboadn, vespent de touros, já cerca 
da ante- manhã, es tando alguns d'elles na 
po,tta do passe·o do Rocio, que deixa pers
pecti var, té ao Arco, a rua Augusta, Gui
marães Fonseca, que entrá ra na hor a 011aca 
elo vinho, diz depois d'um silencio estudioso: 

- Sempre estes architectos do n,a rquez ele 
l'ombal eram mui tanços ! Repare , . .. Joào , 
n·esta rua J\ugusta. Que borracheira de 
rua! Xão n} . .. e apontava com dedo tre
mulo a perspectiva. elos qua rteirões fugindo 
até ao arco) muito mais la rga aqu i, na bôca, 
e muito mais estrei ta lá para o fim ... 

* 
Cclebn\\'ant o anlliversario d 'urn d 'elles 

na E,frd/a d' Ouro, e veio um d'estes men
sageiros d'azas nos pés, que chnm::tm ~lcr· 
curio;; ou gallegos, com um bilhete de Le i
te Bastos, a lapis, e,~ nota ele ser caso afAi
ctivo o que se expunha. Aberto o papyrus: 
J .eitc ilastos casara de manhà. e foi corn a 
t·spos ,t para uma barraca. da feira das Amo
reiras ter o festim nupcial. Suppouho que ao 
foast 1por di,·crgencias no ponto de Yista 
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relig-ioso. dizia o signatario,) , jogaram as 
cri stas, atira.ndo·s<' copot,; ~ garrafas, t· fi
cando as fl,,res de laranjeiras da noh·a em 
Aôres rl'olaia. Logo a g-uarcla correra, e era 
da esq\ladra que Leite Bastos expedia o 
mandalc·te. dizendo como a tarimba do ca
labouço rnlo íosse thalamo soante ás bodas 
da formo!-.u ra com o genio. Foram ás carrei
r as ter com ellc . e viram á entrada da es
quadra. pda arrcat•L o ca\'alicúque do ro
rnancista, que mora,·a com o dono íóra de 
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Fialho d'Alm cid a 
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portas, e todos os dias \'inha ú rua de 
Santo .f\ntão arraçoar-se na barrica de fava.s 
que um negociant<· ele legumes tinha à por
ta, emquanto l.e ite B astos lá dentro ontre
tinha o lojista , i11\'entando-lhe escandalos 
do paço. 

FL\1.JLO D' . \1.., 1E1D.\ . 
rC011li111ín/. -- -----------

B<2<2thov<2n 
1Confi1111a(àO do 11lf111cro anll'cedl'11/e) 

E' um cosmos humano, cscre,·e J.enz. E' 
Delis . diria \ 'oltaire, se Voltaire o t ivesse 
conhecido e, sobre tudo. se crê ra e m Delis, 
1111nc1,, melhor observação teria cabido !los 
E1uaios. Esta mesma fórma de suprema ado
raçào que o cynico homem ele Ferney nf,o 
desdenhari a . apparece a lgllres . J3ettina diz: 
Rectho1.teu é Je~·us, e I{arr, enternecido, conta 
qlle só elle soube faltar a liogua de Deus ... 
Por i~so os homens o n,lo comprehende
ram .. . 1:: muitos lia que não o cornprehe n
derão nunca. 

~las o que ía%, tah ·cz, grande acima de 
toda a ex presslto o genio de Beethovell é 
a 1111Í-:.1ersalidade elo ~eu sentir . Notae que 
com este te r mo mal e scolhido eu desejaria 
indicar o poder de collcepção que apparece 
n'e11e d'uma fórm a cxtraordinaria, mais do 
que em nenhum outro,-poder de concepçào 
g ue leva um espí rito a synthetisar urna im
mensa porçflO d e conhecimentos j untamente 
com a faci1ldade d.-. cr<"ar g<>neros ,·a.riadis
simos. l': esta facu:dacle, pecllliar ao ~[estre , 
tal\'eZ són1~nte se encontre, além cl'cHe, 
n'essa grande figura que foi o auctor do 
F.,usto e de quem vos entretere i, S<'rn du
vida, alguma vez. Todos os g randes artistas 
da R enascença eram mais ou rneno:; univer~ 
,-afüfas: :l[iguel . \ ngelo , Vinci, Carafa, o 
proprio Raphael, foram pintores, poetas, 
f0ra111 esculptores. mas dentro da sua obra 
toda apparece apenas um lado especial ela 
naturesa humana. )[iguel Angelo fez resi
di r "ª forca toda a belleza da sua obra; ide 
\'êr a ca.pella Sixtina e lá encontr areis com
pleto, horri\'el. o ,\.pocalypse que é a mais 
bella maneira do grande e elo forte. Raphael 
vae buscar na fórrna clelicac)a, cliluida cm 
suavidade, a 1nais pura ex.pressão do seu 
sentir. Ambos, do prisma, só vi ram Ltma 
face - só ,·i\'e ram um sent imento. Heeth ·
vcn.' porJm, dá-nos a certeza de ter percor
rido toda a escala das paixões hwnanas; 
sentiu tudo, exprimiu tudo. Haveis de vêr, 
pe rcorrendo a obra d' elle com os olhos d'al
ma com piedoso respeito, a emoção mais 
sin;plcs que se fullde, se ,·irtualisa na mais 
torturante angustia e a:-.sim como sentis a 
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magcst.-ldc de J lat'·ndt~l. pc)rquf· a J lacndel 
era. cego(' da,·a ~ todas as exteriúri.saçt,es 
do s1.~u pPnsamento h reflexão e a gravidad~ 
pr<)prias de qu<'m nào pode vi'>r, cm lleetho
ven e porque lic..: thoven crt, surdo, ouvi
reis o grito tragico, \ancinantc, de quem 
não pode oudr. Com este grito, ..l))Cna.s com 
este grito , percorreu o cyclo inrn,enso ele 
todas as emnçc)es f• de todas as dôres. ch<·
gr.u ao fundo da alma hum;ina sendo_ apenas 
um musico. H t"ethovcn é realincntc Deu~ .. . 

Esta eclosão perfe ita da Didndade, sob 
uma fórm a humana. sú de,·t·ria :;urgir 11<, se· 
vera e pensa.tiva .\llemanha. J~ré\ precisa a 
forte alma germanica, a alma g-er maniC(t 
séria, compassada, submissa. tendo um fun
do rC"l igiosn. um rúsaibo da mais e lc,·ad,l 
philosophia. pa ra <Jue se abrisse. rcsplan
d,'cesse um purissirno sollho ele 13ondade l' 
ele 1--:spe rança. :\"esse ultimo q,,artel dos~
culo X \'li 1, pouco antes pouco depois, da 
Grande R c\'olução. assentára lares inabala
vc:-is, d<"•sclc a P n1ssia Rhe namt at.é ao Grão
Ducado . a mais solida philosophia deísta. 
Sturm. dester rado, revolucionára os pen
sares considerados com as Oóservaçdes <i 
,óra de l )eus na .\ íltur~sa. tào poderosas, tàt, 
eternamente verdadeiras que dois seculos 
depois ainda havia de perfi lhai-as o anctor 
do Ceni'o do Chrisliauismo. Pouco mi.tis tarde 
um li\' ro de Sch,,ber t sobre esthetica musi
cal or ientava a moclernissirna harmoni.:, que 
já Emmanucl Bach solnçára; depois elo gc
nio d , Schiller, só faltava o genio de t-,m
the para o desabrochar perfeito ele todo um 
anceio collossal. Heethoven veiu coroai-o. 
dar·lhe uma fúr111a immorrcdoura. immar. 
cessivel. 

Era tudo isto bem clifíerent.. do que se 
passava em l·"rança, onde, ainda então, a 
philosophia sensualbta e confusa ele Con
dillac avassalava os elegantes do Cours-la
R.(•ine e mesmo os maldizentes cios salões 
de :\!.'"'' de 'fall ien ou ele r\ brantes. T heo
rias escossens, deism, s alambiC,Ldos, con
vencionaes, ateados pelns cctvaqueiras con
corridas de ~larsey. ~[ozart esquecera, a 
Sonata fôra vago som que passára, Nicolo 
e Dalayrac faziam as delicias das noites da 
opera. T<>dos estes arremedos de Pensar 
Superi or foram, ainda assim, clt:primido:; . 
varridos nos curtos annos da epopeia impe
rial. Paris vivia n'um fragor de armas en
trechocadas; era um q ,,artel , quartel onde 
sob a gola alta e dourada do /11usard impe
rial, se escondia alg uma coisa de reitre . de 
lansque net te; brutalidade no galanteio, sen
sualismo grossei ro nos a morilhos mais de
licados; e ra ainda Condillac de nefasta in
Auencia. ;( 'aquclle perpetuo correr para :, 
fronteira volatisavan1-se superiores cr iterios 
de arte e durante ,·inte annos abr iu fallen
cia o espír ito francez. :'\ão era, decerto, a 
Con11, a \\'eiss e mais tarde a l leiligstadt 
que chegavam estes rumores, encon trando 
logo pa ra lá do Rhe no um tão cliffe rente 
ambiente . Era profundo o contraste. As in
cursões frrmcezas a Vienna. a Schrenbrun11, 
passavam como meros e pisoclios, te mpesta
des passagcin,s n'uma vida socegada e cal
ma . Tah·er Fide/io se resc nt isse um pouco 
de s r cantado para uma platéa de bruta
inontes, mas volvicl s esses momentos, 
quando Xapoieào retirava seguido de todos 
os pretendentes a Xapoleôes. o viver intimo 
da familia allemã era aquclle mesmo viver 
que tão bem encontrareis no l Verfl,er, exis
tencias replectas de Carlotas adoraveis e, ás 
vezes, de mancebos tristes que encostam à 
fronte [ria o cano frio de uma pistola. De 
infancia tranquilla, filho e neto de rnusicos, 
vivendo quasi que na capella do Eleito r, 
com o respeito por tudo quanto é sério e 
bom, Bee tho\'eil não podia mentir ao seu 
destino. Desde o paiz até à casa, desde o 
temperamento até à leitura, tudo o ajudava. 
Heethove" ia iniciar brilhantemente o sc
culo x1x; foi o precursor d'clle. 

( Co11tiJ11ia). ::\{., tuo o'_\01 Em.\. 
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Lui% File:ueirat. 
MAEST~O 

"Oente miuda,, 
Pedro, .tllóertiua, loào e Fraucüco, n'SP<:

ctivamente I l. d'.\ lbuquerque, Zulmira. Go
mes .e Guilhermina, sã.o quatro innàos. or
phãos de mãe, a quem o pae, Filipp,•, (Ta
vC'ira}, tf•m \"Otaclo ao maior abandono gra
ças . ,, influencia malcfica que sobre· l'llt• 
exerce uma tal Co11d1a , (R afacla\ a r tista 
hcspanhola de certo cafi> ~antante . 

Fili/>/)e, porém, está percliclamclltt' ena. 

Stael Oesland es 
(ffiOÇA oe CfOO) 

morado t· nada vê., nada sente s •não os en
cantos da scr\.·ia. deixando que o:, pobre~ 
filhos travem conhecimento com as agruras 
da vida, na pcior das miscrias. 

E comtudo os sentimentos genero!!-oS elas 
infelizes creança'i, a despeito das necessi
dades soffridas, rnanteem -~0 illesns. tcndP 
<.tpenas a vcllar por ellas, n·um.t vir.ri1ancia 

Rosa Pereir~ 
(MIIRleTII) 

VIDA ARTISTICA 

Pereira Coe l h o 
f\OAPTI\OOR Of\ "GEHTE MIUOR" 

pouco ,,ttcnta e asperamente exercida, um 
,rmao dit mãe, o fio .·lnasl.uio (Eduardo 
Fernandes}, operario n1arcenciL"o muito cas
ca g rossa, mas bem intencionado. 

T odavia. um dia chega em que Co11d1a 
induz J·i·tij>pe ao C()ll'lmettimento d'um cri· 
me : ir descontar uma lettra falsificltda . 

O desgraçado, vacilla. h~oita . mas o enor-
111(> pod<.'rio ex.erciclo pela hegpanhofa, mdo 
vence. 

Entretanto, os filhos. informadas por He,. 
uardo, ( K <1p()~OI, d~ tl nanlO essa muihcr po
de ser prejudicial, ce:nam obstar á comi
n,u,ção dos amôr cs do pac, e no momento 
em qu0 es te adormece ao ouvir as suas 
lamentações, subtnthc111-lhe urnas cart;cs 
oncl,, lhes é revellada " prem<'ditaçào do 
cdme. 

Tcem. então. urna idéa para salvar o pae: 
procurar loJ1.t lia e convencel-a a abandonar 
a sua ,·ictima. ~ ·esse intuito ,·fü) ao <'ai\:. 
onde a hesp ,nhol" canta e fall,11n-lhe. mas 
C,mc/,a repelle-os. 

Os rapaze~ n iLo se desconcertc,m e corno 
em seu entender para o fim todos os 111cios 
se rvem, lançam a desordem no café . 110 

mo:nentn em que a amante d0 pae canta 
mna das suas trovas popu1arcs. 

Depois d'isto , ·ão espentr o pac A porta 
da casa bancaria onde elk vae descontar a 
lettra, e após uma lucta entr<' l'cdN "aquel
lc, a lcttra ,, destrnida na refrega, ficando 
mctacle em poder ele cada um dos conten
dores, 

,\ o passo que Pedro sah·a creste modo " 
pac ela cl 'shonra, éste. c,·g-o ele ira. esbofe
teia o filho pelo seu g-rancle acto ele cl<'d i
cação e carinho ! 

Os n,pazcs. comtuclo, nào estão ainda 
satisfeitos. Julgam indispensavcl corrig-ir 
os ,·enlaclei ros cu lpados 

Procuram Concl,a e os seus companheiros. 
(Cabeti11lta, J>i111cnto11es e .\luricla). fa1em · 
lhes acrt'ditar qu<' Filif>f>e foi apanhado pe
la policia e que esta anela já cm busca elos 
cumpl ices. 

Todos se apavoram côm a. noticia e no 
momento em que procuram fugir , app,tre 
ce-lhes P edro, disfarçado ele policia, o que 
ainda mais os aterrodsa. 

Flora Oysson 
(Cf\OÇ00fl1STF\ FtlF\HC~Zfl) 

Ernesto Rodrie:ues 
ADAPTADOR DA "GfOTf MIUOA'· 

Theatro 
Zulmi ra Ramos 

(RLBfRTIHt\) 

da Trindade 
Adaptadores, maestro, empresario e ar tistas da p eça em 3 actos e 7 quadros 

'GENTE MIUDA , com que hoje inaugura aquel/e theatro a epoca de verão 

Affon so dos Reis Taveira 
I\CTOR f EMPR!SARIO CflUPPf) 

Então, fogem como loucos e vamos enco,1. 
trai-os, depois, lament«nclo t erem-se deixa
do enganar pelos 111i11dos. pois adquiri ram a 
convicção ele que foram r ealmente ludi
br iados. 

X'esta situação lhes apparece Filippr, e , 
sem nada ele positivo se apurar, invecti
,·arn-se. acabando p<w se lam;arem os qua-

tro sobre elle . Yale-lhe a subita apparição 
do 111:tis pequeno dos rapazes que, ao ver o 
pac :,ggr,'cl i,lo, apita furio~amente e faz fu. 
gi r os malanclrctes. 

~hegamos an ponto em que os quatro ir· 
mãos se juntam e tudo par\'ce concluído. 
~[as não é assim. 

O senhorio, farto de esperar pela renda. 

VIDA ARTISTICA 

Guilhermina Ca stro 
(FR11nc,scoi 

põe desaln'Hldamentt: a xc11/e miuda na r ua. 
Um dos pequenos \'áe pedi r espera e o 

senhorio ainda lhe bate. 
Enlão um d'cllês forja mais um ardil <'ll

g-cnhoso, pelo que consegue que o scnho
rin 1dlo sé, consinta na IJO~se da castt como 
pague cllc proprio a renda t•m atraw. 

E' esta a altur<1 cm que Fit,pp,· regre~sa 
ao hlr, lancanclo-sc nos braços do, filho~, 
enternecido e pc1lit·~nciando-se pelo que o 
s(•u abandono teve de criminoso. 

Este é o enredo da (:cu/e miutta . 
Qua11to á adapt<lÇtlo. Pl1!-.Cl'11(tÇéiO, musica 

e dt>sempcnho, damos a p da.vra aos que 
sobre cl"itica pontiíic(:un na imprênsa diaria. 

Xús, rcs~ ... L"vamo-nos para a semana ... vis
tn quf' a JJl'Çêl s('.l>l' hoje Íl scena. 

1-':--r. 
--<X::X> -· -

NO CAMPO 
Ao romper da madm.(!"rla 
Q"a11do o sol 110s vem , aurlar, 
Ma rio 'sili descuidaria 
O seu reba11ho a guardar. 

As o,,ethinhas p' lo monte 
Ld ,,ãv as hervas pa ta11do 
E111q11a1110 ell.t, j1111lo â fonte 
Coila,:a, 'sfâ 111erlita11d . 

E nem sequer dri por e/las! 
L' que ali t'm noites bellaR, 
A' doce luz 11{, luar. . 

Se11ti11 as aguas gemer. 
A /olhagnu. 11i11 trema ... 
A 11irg, ndade l'(Jar! ... 

(Do livro F6ra de scr,w .. J 

L11c:ntla do Carmo. 
----------

THEATRO DA NATUREZA 
A lrou/)t: <lt: artistas que ora se cxhibe no Jardim 

da E~trdla, e:-Hi ensaiando a (ai'a/!t,rfo. Nusli a11a, 
arranjo em 2 actos <lo ~r. Lvpcs Teixeir::,. e as Bo
das de /...a . t:m I acto, original do :,r. Pt:droso Ro
drigue".'i, ª"' quaes peças deverão subir ::ili ~i sct:na 
ern o proxin10 .:-.abb:.u.Jo 22. 

Saben\OS ,1ut: o:-, :,r:,;. Bento Mantu=> e Barreto d:l 

Antonio Gomes 
(JOf\o) 
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Rafaela Fons 
(COOCHA) 

Cruz se encontr:im t ,cn.:vendo. 1>arn si..r ali repre · 
!Si.:ntado. v•n original em 3 actus. assim como o sr. 
dr. Coelho de Carvalho cMá 113bãlhanclo no Canli
co dcl.f < àlflicos, l.!tn I acto. e no ,l/ad>et/1, en1 ,;, 
arto:,. 

A direc.;ào da lroupt! tem rccchi<lo vari:h prw 
1>osrn~ ptlra trabalhar em clitlcrente:- pontos do 
1>niz. t: ,,te do estrangeiro, tenc!o já fechando cOn· 
tracto, com o E$tOril, Cascacs, Figueira e J')orto, ,, 
qu~ c l ,ramcm~ demonstt.t <1uanco o the.uro ao ;\t 
livr<: cs1a d .,: ... p ·rtando Q maior illt<;rcv,(: e <-nthn· 
si:hmo . 

Ameli a Barros 
(PORTEIRA) 

l loje e ;Í.nldnhit n.:.p;,,.t,;:~:-.e ~m ull imas repu:Scnt,, .. 
c;ões a hdla trn~c<lt.-t de fü,i'.hylo, Or,-,te,·. 

E' de :,uppor que. á similhança de sabbado e do· 
mingo pa~sado,, com chfficuldade se pos"o transiuu 
pc:lo i.trdim, tal foi a anluencia <lo publico, tendo 
os hi1hclCS <:ue cahiran\ t;:11\ podt·r dos t~ontracladc."
re::,. obtido um preço e:-..trnordina.rio. 

O e')pectacu1o n'aquelles dias correu na melhor 
ordcin,-vislo o 1Jub1ico ter.se portado mais corre
ctamente. 

.\inda h1:m. e ª":,im nH.:Smo é que é. 

Henrique d·Albuqu c rque 
(PEDRO) 
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Francisco l azaro classifica.se em primeiro Jogar 
no • Grand Prix Progresso•-Estabelecem.se 

e bate m -se algun s • records ) 

O percurso de 30 kilometr0s que era n 
estabelecido para a corr,da pedestre dn 
«Grand Prix Prng·resso•. foi um dos mais 
largos e bem feitos que ultimamente se 
tem corrido nas nossas pro\'aS pedestres. 

A prova foi disputada com e nergia, apre· 
sentando-se a maioria dos concorrente!i 
treinacos regularrnerHe. e de e 111re elles 
apontar<'mos, em primeiro logar, Francisco 
Lazaro, que é incontestavelmente um dqs 
1Hlssos melhores pcdcstrianistas. 

De João K ~rn ircs, que chegou c m se
gundo togar, dire .nos que.', apezar d<' novo, 
é um bello corredor e de um largo futuro. 
.\delino Ferreira. Virgílio de O I i vC'ir a, 
Eduardo de Sousa c Deodoro Fe rre ira mos
trnrnrn-se res istentes e qtte dcsejan\m col 
iocar-se bem na classificação geral. que foi 
a seguin te : 

1 . •, Francisco J .aiaro, do Sport. L isboa e 
lle mfica . em 2 h. e 1<) m. ; 2 . •, João R ami
res , do Sport Grupo Soccorro. e m 2 h. e 
24 m.; 3 .0 • Adelino .\ugusto Ferreira, do 
Sport Grupo Progresso elo Bairro Opera
rio. cm 2 h . e Zi ,11.; ,1 .º , Virgil'o ele Oli
\'eira. elo Sport Grupo Progresso elo Bair
ro ÜpP.rario. c m 2 . h. e 2S m.; 5.º . Eduar
do Moreira de Sousa, do Grupo Sr,ortivn 
Bairr9 Linharcs, em i h. e 29 m.; 6 .n, 
Deodoro Antunes Fe rreira . do Sport Grupo 
Progresso do Bairro Operario, em 2 h. e 
JJ 111.; 7 . •, Augusto José Pinto, do Sport 
Grupo Soccorro, em z h . e 33,30; 8 .0 , J osé 
Eduardo Lopes Coelho, do Grupo Sportivo 
li-uilhc rme Cossoul, em , h. e .,3 m. ; 9 .º , 
. \ rnaldo '.\fagalhães, cio Portugal Sport 
G ru po, e rn 2 h . e ,p 111 . ; , o.º , Joaquim '.\la
lhó, do Sport Grupo Soccorro, em 2 h . e 
,18 m.; 1, .º , .\ntonio Fidalgn, cio Sport 
Grupo P rogresso; 12.º , '.\fanuel FerreirJ . 
do G ru po Sportivo li-uilherme Cossoul; 
• .l ·º , Alvaro de Alrneicl;,. do Sport G rupo 
P rogresso; q.•. Carlos Leào l..ope s, do 
Sport Grnpn Progresso . 

O jury, que cm composto pelos srs. Luiz 
J . dos Santos, presidente ; Ruy de Sousa, 
juiz de partida; Antonio Fe rreira e .\nto
nio :,,;eves, juizes ele chegada; Leandro 
Satyro e RalÜ .\ lves '.\lartins. chronorne
tristas . sendo chefe da fiscalisação o sr. 
Carlos Lopes, hou\'c-se á altura da !lua 
1nissão , conse r v<1ndo-se junto da e.meta> até 
á chegada elo ultimo concorren te . 

:,,;a sessão effectuada no (i-ymnasio Cluh 

li 
Carnes 

VIDA ARTISTICA 

J>ortuguez fizeram -se os s(1ogul1ncs cxcrci 
cios. tornando 1,arte n'elles os srs . .José l lcn
qu _ss de Oli,·e ira, elo l .isboa Sp,,rt (r\'lnna
sio, e os s rs . 11 umbe r to Caldas e llcr, r iqu,' 
Corr<>ia, do (i-ymnasio Club Portuguez . O 
sr. Oli\'ei ra, athlcta da cathegoria dos l<' 
,·es. com 6-1 k ilos de peso, bateu o «rxord» 
da sua cath egoria no «d~,·(:lopé e:;t1 ue rdo, 
que p ertencli'.L a I.Zuy da Cunha desde t901 

com 3J ' kilo:-., fazendo .,6 kih>.s; c•gnalou o 
«rccord• de Portugal da «cruz de ferro Cúffl 
alterc,s• que pertencia a Raul Ah·es .\[ar
ti11s desde 1901, e, ,m .16.5 kilos : estabele
ceu o «n~corcb de Po r tugal da sua cathcgo
ria. em «crur. de fer ro pela argola (unhas 
abaixo)• . <.'Stendf'ndo .\o kilos. Os srs. Cal
das e Corre ia , r<.'sµec ti vam1;:nte cios pesos 
ele~., kilos, (médios ), e ,o ki los , \leves), es
tabeleceram o «recorei• de Portugal e das 
suas catheg-orias, do «soulever de terrc•, 
com I Ój ,5 kilos . 

Xa scssào re,lisada no Sport lrrn po Pro
g resso tornaram parte o~ srs . F r.,ncisco 
Padinha, do (Tymnasio Club. Fr,incisco .B. 
de Castro e Kaul .\ . .\la rtins. do l'rog-resso. 

O sr . Paciinha, do peso de , 18,5 kilos . 
(pesados), bateu o «rccor<b de l'ortugal dn 
«soule ,·er de te rre•, que tinha sido estal) '
cido na sessão do li-ymnasio Club, fâze n'do 
'°i kilos . O sr. Castro, elo peso de ; .\ ki
los, (mcdios). fez 18,1 k ilos no «soulouvc r dt' 
te rre• batendo o «recorei• da sua cachcgor ia 
esrnbelecido de tarde nn G,·mnasin Chtb 
por 11. ~aldas. ·· 

,\.lves '.\lartins , cln pC'so de 57 ki los, 1le
vissi111os), fez os seguintes exercícios: «cl -
\'eloppé com alteres separados• com ;o ki
los, batendo o «recorei• da sua cathego ·ia, 
que lhe pert('ncia desde 1909, «cruz de· fer
ro com alteres• com 39 kilos, baten:lo o 
«recorei• ele Portugal , qu l' lhe perte ncia 
desde 1909 com 36,5 ki\os; e e stabel ccu 
os seguin tes «records» dit S\W cathcsoria: 
«bras tendu• á di re ita e nn 22 k ilos, idcn, 
á e sque rda 20, c..soulovc r de te rrc» co111 1 25 . 
«fle xão ele pernas• com 102 ; e «de\'cloppé• 
esquerdo com .,6. 

R.1);\r, >1.n . 

U:auromacbía 
Campo Pequeno 

Iniciaram no ,>assado doming-o a série dos bt:11e · 
1icios, o~ cavalle iro:, Casimiros, os q uaes 1nais uma 
ve1. tiveram occasião d e avaliar corno são aprecia
dos os sem, vasto~ conhecimeoto!t d 1ar1c a que :,i.: 

dedic.uam, pela numero::,a assi:,te;ncia qut lhe t:n· 
chia por complt:to o va~to redondel, tributanclo·ll1e:-, 
innum'='ros .tppl:m ;.O:-,. 

O curro. pert.:nct:nte ao l:w,·,:tclor sr. Emilio In
fante da Camara, comquanto n:'10 se lhe po:,sa cha
mar uma belleza, deu 110 e nna n10 um iogo mu ito 
regular. sal itntando-se. como DOns, o 2.'', 7.'1 e S.", 
t: cumprindo o 4 .0 t 6.0 ; o . rcstrantes pouco deram. 

Da parte equ\:stre, corno dbscmo.~. d 4:~emptnha
da l)Or Manuel e: Jo~ê Co.1simiro, estês ho\l\teranl-~~ 
bt!m, salitn tando-::,e conuudo Jo:,é Ca:;;.imi ro. c1ue 
na lide a duo com seu pae

1 
no 6.v touro, c,·idcn· 

ciou tl sua pericia pela fórma artistica que citon e 
r ..:m ~to•1 os ~cu , ..t (.;:r ro : c•u-to:- . t~m ,or1..:.;. :1 tira e 

mei::.. \'Oha. e n 'um d'c.: ... tes ;\gut:ntandocom ;.:ran<lc 
\'alo!' o louro a tl: lhe cravar o ít:rro; a lém cri ·lO 
Cf:\\'OU mab no st: u primeiro touro, 4 .0 da corrida' 
.; ferros de cara 4: uma bod tira. Pelo ~t:u tr;:i.balh~ 
foi a lvo d e merecidos appJau::-os e ílv res, qu~ o pu, 
l>lico lhe dbpcn~on em ju~ta homena;!tm. 

;\l:\nuel Casimiro. no 1 :· to,:ro, trabalhou co in 
acen o. cravancl.o var os f..:rros ::í. mda ,·oh a , cí. t ira, 
e nol e ~rto nmno J'e~ular ; nu 6." 1.1.mh.:m ~e hou,·e 
com galh;wdi::i, embora meno foli r, <lo <111c seu fi. 
llu .... , ou,·indõ ju:,.tos ;ipphnisos. 

Dos peõc~ ponu~nt:zc.--, temos a .. a1ientar Cach: tc 
e Thcodoro, que sc ho11,·1;:ram com muit,1 a 1t.; uo 
2,<' touro, crn\'ando-Jhe muito boa ferr;~~t.:IH a f/lfar, 
lc,:io 4: ao resa/lo; C:1.d 1..:t..:: tamO\:m teYe oécasião d e 
brilhar no 9 .•> touro , en feitando o animal com ht.1H 
ferros, no qual lambem Ribeiro 'Thvnu; CraYOU <loi, 
hon~ 1)ares; 

T orrt;, Branco, teve dois pare!- bou:. no 3!· e un, 
rel,!ular no 1.": Cario~ Gonçah'es um p.\í bom o .. 3." , 

0:- t.::,1lad;1s cranl os celebre:, irm:'to:,;: ;,;\'Í lh::tnos 
J.i111eno li e t~:'tllitv I li, e"idenciand<,· ~c ,, u!tim~ 
pelo seu torne io verd:\deiramente no t,l\·el: no t.:111-

tanto Limeno. <Ju<.: 1>;Hec·a estar dt::-.confi:,do com 
os: a nimaes, nu,slrou a sua periCla e C(,nht:ciménLOS. 

Ga11ito, que mo:-.tra seguir com no1abil dad t: ;t-. 
tradiçôt s de sua família, com b,rndarilhas , cstt\l(;' 
,·~rdadein-unentc soberbo, 1>rincipaltn tnte no, ... 
b icho. no q ,1:\ l collocou um s uperior par cambi.1do, 
t tre:- de frente, eotl'ando e : ahhdo c:om "erclaclei
ra maestria, bem como no nono touro cra,·ou doí , 
bons pare:,. 

Com a mu1eu. não foi menor o seu t rnbalhu. 
h;n o um lrasleo ml!ito ele~:mtt 1! cin;.:ido, émpre .. 
gaudo part5 em redondo, de pt·ilo, ,11/c>. moli11eles, 
coul v1,;rdad éira ai"tt (; profundo,; couhecimcntot
coroando·lhe a as5istt:ncia o ~eu betlo traba lho corl; 
innumcras e merecidissima ~ ovações. principal
m ente no final da lide do 7. 0 touro . premiando -o 
<.:0111. uma tnormc ananifest \C:.âO de agrado . 

Luneno, co1~1 bandarilhas. pouco _se salie 111ou, no 
emtanto nu:nc1011aremo::, tn;::, ca mbio~ rc;!u1are:, no 
5.<» to uro, e um cambio com ferros de palmo no 
nono rornupcto. 

Pe~a::., hou,1e <lua!lo, resp<:cti,·antt..:nlC feitas pdo 
f.,~cados J o!,\: l{u~so e .\locadas. :\o 1.4 touro, qnt 
fo, m ,mdado pc~ar nr10 se chc~ou a realisar. pob, 
o animal e inb:rrou a vah.:r com o~ forcados, e1n 
c1ut:m dbtr ibuiu varios bolC:os. 

. Di recção rt=g ular. mas como sempre, alj!O par
CHd. 

E à~t)r até :1.l11anhà, <1ue se reali:-a o bend icio 
de Cadet.:, um dos nosso:- mais festejado:, artista~. 

) IA K I O ~OC.:l'HIR.A . 

ESPECT A CU LOS 
THEA TRO ÉTOILE (e. da Estrellal-8, 9 114 

e 10 q 2 . 

SALÃO DO LORETO - Rua do l.o reto. 
CHIADO TERRASSE - Rua Antonio Maria 

Cardo"'º· 
SALÃO CENTRAL (Palado Foz)- .~,·enida 

d:-t L bc rda(I(;. 
OLIMPIA -Sal~o dt:. com·e rto, ~t<:. , rua d0s. 

Conde~. 
SALÃO DA TRINDADE - Rn• >:o va da Trin, 

dade . 
SALÃO RECREIO DO POVO -Largo Sil,·.t 

e t\lbuq uerque. 
SALÃO FOZ - C.il .:ada d;1 Clori". 3. 
THEATRO ESTEPHA NIA TERRASSE -

1\rco do Cv~o. 
ORANDE SALÃO DOS ANJOS- T ra""''" 

<lo Bvrralho. 

SALÃO D'ARRABIDA --Rna d'Ar,abida. '"'· 
ANIMATOORAPHO DO BEATO - Cvm• 

panh ia. infantil. 
CAMPO PEQUENO-Domin)!.o. 16, fc,1a ,.,., 

tist ica do bandarilhe iro Cadt:te . 
JARDIM ZOOLOOICO - Expo.-i,;ão p~nna, 

. .:·,1. , 1, a,·,; .; i; ;111i111 ae , fer ·7.e"', 

li 

conservadas pelo frio 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

Á 
V EN DA no Mercado 24 de Julho, Jogar n.• / - no Largo de S. D omingos 

no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicilias- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES · ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 



V IDA ARTISTICA 

R. ÕE S. Paulo, 109 

- - 1 LISBOrl 1-

Autoclismos 
ING LEZES 

O melhor systhem a 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automo\rei~ 
recommendado~ 

PARA AL/JGAR NA PR 1ÇA 

ROCIO 
Automovol n.• 876 - ehauffêur - Aceacio de Paiva 

• H7 - - João Carujo 
• 987 - - Ant >nlo Pau 

Serviço po1 laximeli'o em Lisboa -
Serviço de lhealro e baile 

~, 
7 

1~ 
OFFICINA OE FIJNDIÇÁO 

1 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 
FUNDADA EM 12 6 1901 

.\l:urnf:H'lllU .1 ... lO<lris :\S Íúl'r:l• 
):l'II' (('nt 111(l lt11) pura iHIIOIIIC)\fi,., 
n11.,,1n~,·1h, otal;1;r('-: " ,ar··('~ JlM:\ 
1110ntrn,, frrm~e11.;. p:U":1 urnn~ e 
11111, ·<-ls nulii,:'t);;, t·k .. de. 

Canalisações e apparelhos 
para Saz e Agua 

lnstalllÇÕt ' IWricas 
/)aura,· 

pr11lt•t1r, uíkdar e bnm:e<1r 

ANTONIO TELLES 
li. S4/IAIVA OE CAI/VALHO. 89 A 93 

Montagem de luz elect.ri ca 
S e rraJheri a ci. v:il LISBOA ~li 1~ 

fo~~es ~~ mzin~a e ~~la 
TORNEIR.O DE METAES 

Varia do sortim ento de can· 
dieiros, bicos, cham inés e 
mangas para incandescencla 
a g a.t, petr'oleo e gazoHna. 

• • '·MERCEDES' 1 

MI\ CHI NAS DE ESCREVER 

JI ma·s pnhita e resimnte 

L C ANALISAÇÔES PAR.A AOUA, QA Z E ACETYLENE 

d 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

ENGENHEIROS 

ffi<1chin<1s ~. ~aio ~os ~e~ro~ 
I.IS80A 

Caldas d a ~ ainha 

,. ~eslrnos ~e sen~oras e iriamas 1 

LAVA, LIMPA E TINQE 
A 

IIHm~RRIR CRM~D~RHRC 
1 o, Largo õa !lnnunciaôa, 1 o 

Rua ôE S. Bento, 175-!l 
l L SEI C> .. T elephone s62 .J 

R.eparações cm todas as marcas 
ti,• macltinas 

Copias á macbina - traducçõe3 
Ens,:10 de Oactylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 3 366 - Agericla no Porto • • 

Sahiu para a Africa Occiclental 
no dia ; ele julho o 

Paquete LOANDA 

1•,u·,1 r;1r<,.t:1, J):l~'l~J.{1~n, o nulrós t'S<' l:nt>clm(·n-
1n,, lr:,1;1-:w:-XO 1·01t1u: com nS n;.{l'ntc, li. llur
me,tcr & (;.•. ru3 ,lo Infante n. ll,·nrll111c - i,;m 
l, ISBO.\: ":'l:rl11tori(h ,Ir. EmJU'••z.:,. :t:, ru:1 ,to 
f:.1111111crc1,1. --ELEOTRIOA -LUZ ~r~n~e ~1tel ~i~~1nen~e 1 

Pelo seu colossal tamanho tem ~ 
sempre quartos vagos. 

P1e1os n~sne 1$ aoo I a $500 réis 

J. A. LEITÃO 
12S, Rua do Salitre, 131, LISBOA= Telephone 2623 

Construcções e inst:1lla<;ões electrica~, íor~a motri~. apparc:1hage111 electrica '-= sf.:us accessorios, motore:-:-dyna· 
1110s para c·orrc;nte continua ou alternada. lampadas de i11ca.ndesce11cia de tod;:ls ás qlmlidades, lampadas de hlrt· 
111c no metalico, arcos voltaicos . re,istencias. accumulador<:s e apparelhos de precisão. ventoinhas e app;1relb.>s 
parn aquecimento, telephones. campainhas. pára-rnios. et:. 

Figueira da Foz 

R.EPAPA ÇÃO Dé TODO O SYS7 HEMA DE OER.ATR.!ZES OU Elt:CTf~ICO-MOTOR.ES 
ORyA IVI ENTOS GRATIS 

O mai~ importante e bem si- 1 
tuajo, serviço de meza e coz inha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 12;..1 
,re{DS desde 1 $ aoo a a $ ooo réis 

~ o o oº- º o o o o o~ 

I~ Ga.ra.ge . ~ 
º - Este:pha.n1a 0 

o <> 
<> 107-109, R. José Eslevam, 111-113 <> 
<> 

LISBOA 
<> 

<> 
<> 

<> Automov eis de aluguer <> 

~ da reputada marca FIA T . ~ 
0 Taxímetros, luxuosos e com 0 
o chauffeurs fardados o 

<> 
Telepho n e 2698 <> 

00000 <> <>O<><>ra 

~llre~o ~~uar~o ~omatues 
OFFICINil 
-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reed lficações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7, Rua da. Condessa. 9 
(AO CARMO) L IS B OA 

,l 

1 

ENCA OER NADO R· DOURAOOR 

Papelaria, Typographia / 
e Artigos Religiosos / 

l!J 

/ _.~ 
220, Rua Augusta, 222 • i). '-

·'\. Telepltone - '\. 

2089 ~"' @ 
@ ~, :\. Q · Suoeursal das 

~' Officinas <S> <S> <..~~ ~ <S> <S> de encadernaçio 
~ movidas a vap9r <S> <11> <S> 

92, f~. N. da Tri11dade, 92 
TEl..EPHONEl49 5 

• 

• 

Vinhos e Azeites 
JOÃO LUIZ AFFONSO 

Tr.:wcssa <hl ·rrindade, 22 · 24 

V:nho Verde de 1.• qu:ilid;,de 
Azeite de Castello BranC() muito fino 

\'inhos finos e licores 

• 

• -- --Casa 5 de Outubro 
232, R.. DA MAQDALENA, 234 

t t-:111 frente il llu:1 ,t:l ue1rs~~1• 
D! Q!I é proprlelaPID 1mm UIE6RS FRCm 
A::eiles <li' Casldlo llra11co. lll(IJJteÍ• 

J(a,'i da / l,a ela .Jlmfeira, ;,•inho li,,to 
do JJ1,:ra111e11to. pailt('lo le,t·dusiz,o da 
,·asaJ. Todas as c11ro111me11das se t .. ,,. 

1'iam a rasa aos jrt,:tfl"'~es. - --



!,ABRI!. ~E ~~!f ~URftOJ 
Em TODO o Gtnrno i 

_ Encarrt);'a-se ele moldura:-. para bor- ~ 
; dados. consolo.:;, mobilia:ot. C~l)t;:lhos e ; 
~ dourados t;;IU ca•;.a, etc. ~ 

~',,, ,273,

0

R UA

0 0

D A

0 0

R OSA,

00

2 75

0 0 0

~', 

Proxl m o n ru:i O. Pedro V 

ANTIGUIDADES 
Co1111>r::uu-:,t.: por bum• prtço., Lou ças. 

crystat.:s, 1110,·cis. joia:,, bronzt:s c rn,'.o 
antigo qm.: n.;n,:lç a rte c bt.: llC/...1. 

Rua õa êscola Polyl~chnica, 97 
l i> rr,, h· da, ~-,:ula.:. da t:, ol;u 

M . CARVALHO 

1 ~~ ~~~~~~ M~~H~~ 
Silua . a Rua1 

= LISBOA 

Sortido compl<;to em chap...:u:, e 
boneis nacionaes e e$tra ngeiros, 
p,ua hom en-. t: crea,u;as, pvr pr'°',;u, 
ao abrigo c!t: tvda a concorrcncia 

Sempra as ultimas creações 
da moda 

69, R. ôa Oicloria, 71 1 
1 

GEReZ 

l~$lt,: ho1el que p;, ,:-ou p,,r ~u11pla.: l"c · 
fotma:,; t! o m~1hor da esta•~cia. Pos ,uc 
um magni fico square e é o unico i ilumi
nado a clt.::clricidacle e mezas para r.,. 
milia. 

r 
se111111 le DPl1e1e1 ordem Pei11s modera101 

lms da co11an111 11m 1u111 ea !Oll't 

O ConscHu, de Ad minislrar:àQ: - A/, 
/rt•,lo da FonSUá ~lfene,·es, A,;tonio Neis 
Parlo. Ani 1110 d'Araujo Co.sla.-(;i.:· <:nlt 
do l lo tel: - J ulio Pinto tia Nocha. 

I-AS -!~AS -0'-ENTRE-
OS -RIOS CURA~:;NCHITES 

11 o oran~e Hotel ~a Jorre 

]

' é o unico HOTEL que est~ li gado 
ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SER VIÇO IVIAGNI F"ICO 

V IDA ARTlSTlC A 

~ IVIAF' A A 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bdla:,, accotllmodações dt:sdc ,~ooo rt"1:
por dia até 1§.500 réis. 

R~ducçrio de preços parn caixeiros \•ia
janks. ---.--
iP1•prielario - JOAQUIM PEDRO MO/ EIRA 

'-= ABRANTES ~ 

Hotel Central 
Proprlelario- MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no <:tnt1·0 dv commercio. lllu-
111 inado a aC1;;tilcn<:. Campainhas elêClri· 
cas em todos os quartos:. 

M2u11111s 11n1111es rnse11, 111!01'!0 e bo1 tral11nto 

----------
para di,lht:tico!>, despept:('o.:. e nc.::11· 
rnsthcn·cos dt= San .t . C:-1ixas <li.: 
phant:'l.7,ia com bola4..·ha:,,. e chocola· 
tc..:s sui:-;:.os. St•J>.lS; Ílht~uuanea.'-, ch;1s. 
caramellos. etc . 

lV!. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

--------------------------.. H 1 Braga - BOM JESUS ) ote 
GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

EVORA 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago E b 
11:~:~r~,~~al~;i~i~'..lr~~~,º~.~,.t'.~~~~e~~~;"'~ºU(~'.~:i:E~-,~! '~~l~Ul~~.}~,~~t::~~lo~,O~l!(:, e 

1
) Q 

11
1•·· lior da o1,ro .r,,,·,e,, <lo n,\l•-11511•···10.el·',,. -

._..~ i:"o,anl tS1ll ntlhlu..: 11,111or;1ma,. l!au:m, 1·1•111111,•111..:. l.u i ,,J,·,·tril.)~. ~nlll('~ de hàllC e ,ti• .... .... . .... ... · ., 
, lsllas. 11l;'111r,..: ,. or .:,o. ·r1•lcpho1w ,. t;11\;1 do l'11rr,•I . t ibel im(:nto <~e banhos. Sala dt: v :-.i1a:-.. 

.. Pretas, llDDF!lHd!DdO QUUII, IDmldl, 1lnl1, S!PIIII I IU!, desde 1Si00 até !S!ÍI réis IOP l i! Bons ar.osanto, ,,ara tamil as. 
.-. Pro,,rie-tarlo. JOSÉ AUóUSTO ANNES -

A NACIONAL - --=-,-~, 
V I DAGO COM P ANHIA OE S EGUROS 

Sé\\, ncl sua propric\\clÕC: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 
Hotel Avenida ~ 

sa1iedade amqma 
d! 

responsa!ilidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

fun~a~a em 17·4·906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~~ 

l·:<lifk:o fon 1ru it!u c;~prc:-- -:unente 
i:.tnh) ~, E.:aac;àv <!o t·an\lnho de fer• 
ro e Avenida. proximo ela nascentt 
Vidago. 

Bons quanos. ma~nillca sala de 
ja11tar <:om me,:ao; para farn ilia . Cl\· 
sas clt.:: banhos. taíé, bilhar, t.:: jogos 
licitos . 

Pre1os de 1200 a 1500 ~is 
Rlmo1os 5Dil e 1antam m Pêis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prcstam·.;,c toda. as infonuaçõ(:s verbalmente da.; 10 horas da niauhã :is 5 da 

tarde, na sCde da Companhia. ou por e:$cripto na volta do cor reio. 

CorrnJ!Ondencia i o co.ncessio112rlo 

Oomingues PirEs 
l)irector-- fERNANDO BREDERODE Sub- Oi,eclor--JOSÉ A. QU/NTELLA 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgiao-Ornlisl,1 

oo liosl)ilal \\e S. José e ,11111cxos 

Pr1:miado 11a e pvs.t;à•, irncr11a· 
cional dt l)aris d<.: 1900, com men• 
ção honrosa a tmica. cvncedída 
pelo iury a t..::Xf)osi1ores pon .. gne· 
zcs d ·esta da!>se. 

Collocam-se dentes desde um 
atf a dentadura completa. Trata . 
mento especia l de molcstias de 
bocca. 

l 
"R. do Ars-e11i:H, too, 

LIS BOA 

I."" 

1. 1. RrnBIRO DOS mrns 
Premiado com me11çio honrou na E1:p, afçio dt . 893 

PR(VII.ECIO EXClUSIVO 

da Pumada Dumont para wra do rheumatismo 
GES.,os E BETUMi.S 

Deposito d e drogas: V leo~. T inta:
\"ernizes , Pinct~is. Sabão. sabonete-. ~ 
Ptrfumarias . 

Qualiõ.1~s 9Mc1nliNl.s- llNços Sflll com1wt~ncfa 

Productos chin1icos e 111edici11a.es 
por grosso e meudo 

Unico d e posito gera l e m Portugal 

da Agua Circassia na para t't.::St:'l.11rar o 
ca.bdlo-01eo <l:'l. Pcl'sia - \'igo,· T1)11icú 
do Ol'iente-Oleo <lo Et,:ypto para o ca~ 
bcllo e da Favorita Vniversal t.! Lt.::ik 
Divino parn. a cutis. 

22, f;ua do Anrparo, 22 

16, 1\11a do Jlrco marqucz de Jfügrm. 16 
L I S B OA 

LIVRARIA DO CLERO 
U NIOA LIVRARIA RELIG/(,SA DE LISBOA 

Funfaaa ea 1911 DIP Lima 6- c.1• 111111 !IDP!IIIO 18 "'PaPII t!IIOllll QUI ll!bBU em tm 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
, Casa de confiança das Famílias Ca{holicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da /,• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almtwach da Jmmaculada Conceição de Lourdes- Preço 100 c!li 

Uvros- e-nr pvrt::'apa, ~ ~ attenri-o; ~ c,t e-- hrtfm. T>e ins· 
truc;ão Kdi~h.sa, Doutrina Catholica , sobre a S:tgrada Euchari-.tia e Primtira 
Couununh~o. dé Piedade, Espiritu at:S e Asc<:ticos - Bio~raphias, \ ' idas di..: $a 
los. Educação . lnstruc<:ão, Sciencias, ll istoria e Litteratl!ra - T heologia - Litur
~i:i. - Phiiosophia - i'•toral Rdigiosa - 1 l i:,toria Ecclesi stica-Sermões-Livros 
de Missa s imph.:; e de luxo. todos ap1Hovados pt:l·. auc1oridadc eccle<;ias.tica. 

Artieos do culto - Parâniêntos e Alíaias-Castic;ae._ e Tochdroi-Cruzes t 
ciriac:- - l . .tmtiadas e l .amp,irinas- Lustre,;;- Scrpc111iua ... -\ustodias-Calices 
- Galhc1a-.- S:.1.cra~-Pyxidcs-f\1nhulas-CaJdci rinhas - 1.a ,·anda-; - 1 .. antt:rn s
Caixas e f.: rro:-. d' Hostias- Campainhas e Carrill1Õf--,- Purificadores-Estanl1;;S-
1>lacas para \·ellas-CorOas-Jarras. 

Imagens e Crucifixos de todas as dimensões-01>ti111as t.:!:tCUlpturas. Pintu· 
ras siroplt.::; e de luxo :1pprO\'âd:'l.S pela Sat,!racla Con,trt~açào das Jndul~encias 
de Roma. 

Artie:os de Piedade - (m:,gcn:; lu1n inosas vcenHlt: ás <!.;curas como de d ia)
Souvcnir.; de J.ourdcs - Tcrços-Con)as-Ro'1arios - Estampas para Cath1..:cese, 
para livro t.: para quadro- Gravuras - Photograph ic1s-Olt.::0J,:"ra1>hi.l e Ch,-omos 
1;;111 cart5o. opalinc. t!'tlatina, 1>erl!'amin ho, sctim t.:: bordadas c:,n seda-.'.\ledalhas 
e Crucifixos. ent lat~o. aluminio, nickd , ouro ou prata Bt!ni1ien; dt: biscuit e 
nickel-Escapulario~ - t\rgolas de guardanapo com inHlten:-. - HillH;lc~ postaes 
com Santo:- - Quadros - \ ' ias S::lcras- Pr\;s1.;pio-.-,\lbuns COlll n. \'ia :-tacra t:m 
photographia, com a \ ' ida de Jesus, cm ~r;.1vurn c muito.: ,,u ros - Placas com 
imagt!ns. b1;;nti11hos. folhas de samos em p rt!IO t :'l. é01'-Regbto,.; de luto i.: o mais 
completo sortimento em a rtigo:,; n .:ligioscs de aita novidade. Objt:ctos p,Ha brin
de. Objectos dt: 1.ª Comntunhão. 

Flores artific iaes. - Pahnitos, grinaldas. corCas, ramo,; e palma!). 
Crucifixos para rdiquias. Ter'ÇO$ Cruseos, contas miudas com espaços. 
Cruc ifixos d o Perdão.-lndul~t:nciados por S . S . Pio x para a.s pe!l,SOas qu1;; 

propaguem t:sta ch.:,•o<;ão- Corôa para Vi a Sacra para s1;; fazct cm c~asa ,ganhan
do-~e as mt=sma indulg(:ncias (Juc lla E~n.:ia-Crucifixo da Paixão. Cruc1fhos da 
Santa Façt:. 

Pre ç os mul to res umi.dos 


